Editorial

O país das Cracolândias
A famosa Cracolândia, área da região central da capital paulista tomada por dependentes de droga, está sendo notícia nacional há mais de uma semana. A polêmica se levantou por causa da ação ostensiva da prefeitura de São Paulo e das autoridades policiais em relação ao problema. A princípio, não haveria o que questionar. Centenas de policiais cumpriram mandados de prisão em aberto contra pessoas que traficavam na região ou mesmo respondiam a crimes mais graves e não poderiam estar soltos por aí. Mas, como qualquer ação envolvendo múltiplas causas não pode ser resolvida apenas lançando mão das forças de segurança, o poder público levou para o local assistentes sociais. Esperava-se que eles finalizassem naquele dia o processo de levantamento da situação de cada um dos drogaditos e os encaminhasse para unidades de tratamento ou abrigos. Sim, deduz-se que havia um trabalho prévio de identificação das pessoas que ficam ali ‘depositadas’. E, sobretudo, que exista uma rede de unidades de saúde pronta para recebê-los. Ao que parece, nenhuma coisa nem outra. De forma surpreendente, todos foram expulsos das ruas, devidamente higienizadas, e se amontoaram 400m à frente. Famílias que ocupavam quartos de hotéis nas proximidades receberam um veredicto: teriam que desocupar os imóveis em 2 horas. Não apenas eles, mas também comerciantes que tinham estabelecimentos por ali há décadas, tiveram que deixar os locais, que serão demolidos. O prefeito da cidade, João Doria, já batia no peito de orgulho ao dizer que havia ‘acabado com a Cracolândia’, mas se calou quando ficou sabendo que escavadeiras estavam demolindo os prédios com gente dentro - e alguns se feriram. Dias depois, a nova Cracolândia ‘funciona’ em uma praça, com mais de 600 viciados perambulando. Houve aumento imediato no número de furtos e assaltos e comércios fecharam as portas. Ou seja, o problema social permaneceu - talvez tenha até piorado. Reflexo de uma tradições das gestões públicas no Brasil. Combate-se o que é mais visível, os sintomas, e quase nunca as causas da doença. Quando o assunto se refere ao crack e ao aumento de dependentes vagando pelas ruas, a solução parece estar ainda mais longe. Olha-se e criminaliza-se os ‘zumbis’, mas esquece-se que a miséria ainda dá as cartas neste país de terceiro mundo. Uma vez lançados a este mundo perdido, pouquíssimos conseguem se recuperar. Além de sucumbirem à sensação da droga, dificilmente contam com apoio de políticas públicas sérias voltadas para o setor, apenas a ação de projetos voluntários. Faltam vagas para internação, faltam unidades de saúde preparadas para este público, faltam profissionais, falta dinheiro público investido adequadamente para este fim. Se não houver crime, não há razões para a polícia intervir. Resumindo: a complexidade do problema faz com que a responsabilidade seja uma incógnita e ninguém se habilite a buscar uma saída. O problema vai sendo empurrado, postergado, apenas troca de lugar. As Cracolândias são o retrato cru da impotência dos nossos governantes.
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